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(continuação) 

Este assunto não foi muito grato aos apóstolos,  nem é para nós ainda hoje, porque ainda não 
assimilámos o sentido da dor e da morte no plano salvador de Deus e na vida cristã. A salvação da 
humanidade foi estabelecida por Deus através do sofrimento próprio, enviando o Seu Filho como o 
Servo que se entrega por todos, solidarizando-se com a humanidade pecadora. Isto supõe uma correcção 
de perspectivas frente à confissão messiânica de Pedro. Jesus deixa bem claro que Ele não é o Messias 
político, como os discípulos O imaginavam e, para evitar equívocos de triunfalismo terreno, substitui o 
nome de “Messias”  por “Filho do homem”,  mais próximo da figura de servo sofredor anunciado por 
Isaías. Quão difícil seria, para os discípulos e contemporâneos de Jesus, admitir um Messias sofredor, 
como o é também para nós ao sentirmo-nos incorporados com ele num baptismo de sofrimento e 
destinados, portanto, a seguir a mesma sorte. O Mestre não o oculta. Depois da confissão de Pedro, 
logo acrescenta, para que fique claro: “Se alguém quiser vir comigo, renuncie a si mesmo, tome a 

sua cruz todos os dias e siga-Me. Pois quem quiser salvar a sua vida, há-de perdê-la, mas quem 

perder a sua vida por minha causa, há-de salvá-la”. Para nós hoje já não é problema a imagem do 
Messias sofredor que os seus contemporâneos não aceitavam. Somos testemunhas da Sua paixão e 
morte, e também sabemos que ressuscitou glorioso e está triunfante à direita do Deus Pai. Jesus reúne 
em si a dupla figura do Servo de Iavé e o de Messias glorioso, fonte de salvação para todos. Ninguém 
vai ao Pai senão por Ele. 

A  nossa  Catequese  par t ic ipou  na  32ª  Peregr inação nac iona l  das Cr ianças a  Fá t ima ,  

como o tem fe i to todos os anos .  Fo i  um dos momentos ma is  boni tos que  Fát ima v iveu 
este  ano segundo os re sponsáve is  do Santuár io .  Era  uma mu lt idão imensa  de  cr ianças ,  
acompanhadas pe los seus ca tequ is ta s  que  enchiam quase  metade  do rec into .  Os  
números  of ic ia i s  apontam para  a  presença  de  cerca  de  200  mi l  peregr inos  na  missa  das  
11 horas ,  dos  qua is  ma is  de  30 mi l  e ram cr ianças .  In tegrada  nas  ce l ebrações do 
Centenár io do Nasc imento  de  Jac in ta  Marto ,  v idente  de  Fá t ima ,  a  Pe regr inação das 
Cr ianças procurou most rar  aos ma is  novos es te  exemplo de  uma v ida  de  entrega  e  
ded icação aos ou tros e  de  grande amor e  oração pe la  Igre ja .  Também não fo i  
esquec ido que  es te  ano se  ce lebra  o 10º  an iver sár io da  bea t i f icação de  J ac inta  e  do seu  
i rmão Franc i sco Mar to.  O tema era :  “Quere is  oferecer-vos a  Deus?”.  Pres id iu  a  es ta  
ce lebração o Senhor  D.  Manue l  C lemente ,  ac tua lmente  B i spo do Por to que ,  em 
conver sa  pa r t icu la r ,  mandou mui tos  cumpr imentos  para   a   nossa  Paróqu ia  onde ve io  

mmuu ii tt aa ss  vezes enquanto e ra  B ispo Auxi l ia r  de  L i sboa .  Apesar  do tempo f r io  e  chuvoso sobretudo da  par te  da  
manhã ,  tudo se  rea l i zou na  a legr ia  e  na  fe sta  e  com um grande  esp ír i to de  sacr i f íc io .  No f ina l  da  missa ,  para  
grande  a legr ia  das  cr ianças ,  foi  d is tr ibu ída  a  prenda-su rpresa .   Es te   ano  foram  oferec idos   pe lo  Santuár io  de   
Fát ima um terço e  um l ivro de  le i tura  enr iquec ido com proposta s  para  
ac t iv idades ,  int i tu lado “Jacinta,  um coração de ouro”,  pa lavra s  do pa i  da  
v idente  para  a  descrever .  

Fe l i zmente  tudo correu bem com a  nossa  pa r t ic ipação ,  apesar  da  te imosa  chuva  
que  já  é  a  segunda vez  que  nos  apanha neste  d ia .  Todos  e stavam contente s  por  
terem par t ic ipado nes ta  grande Peregr inação que  não vão esquecer  fac i lmente .  
Estamos gratos aos nossos ded icados catequi stas  que não de ixaram as  suas  
cr ianças nem um momento para  que  tudo corre sse  bem.  

 

A  nossa  Paróqu ia  acaba de  adquir i r  por  compra  uma parce la  de  terr eno 

(p inha l )  com cerca  de  8 .000 m2 cont íguo ao que  já  possu íamos em Janas ,  
aumentando ass im a  área  da  nossa  Colón ia  de  Fér ia s .  Es te  e spaço,  agora  
subs tanc ia lmente  aumentado ,  é  mu ito út i l  pa ra  r ea l i zação  de  ac t iv idades  de  
carácter  pas tora l  para  c r i anças ,  jovens ,  adu l tos e  idosos como tem acontec ido 
a té  aqui .  J anas  tornou-se ,  nesse  sent ido ,  quase  uma cont inuação da  Paróquia  
poi s  reúne carac ter í s t ic as  idea i s  para  um conjunto de  missões que  não é  
poss íve l  rea l i zar  aqui  na  c idade .  É propr iedade  da  nossa  Paróquia  e  e stá  a  
d isposição das gerações ac tua is  e  das que  v ierem a  segu ir .  Temos de  pensa r  
também no fu turo.  Não ter íamos agora  lá  nada se  o Sr .  Padre  Ale ixo e  o  Sr  
Padre  Zé não t ivessem pensado a ss im.  Fo i  pago exc lus ivamente  com d inhe iro  
da  Comunidade ,  o d inhe iro  que  a s  pessoas vão dando regu larmente  nos  
ped i tór ios e  ou tro t ipo de  esmolas  (… e  nós não somos uma Paróquia  r ic a ) .  

 

 


